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Nesta semana, Planaltina fez 167 anos. 
A filha primogênita do DF é meu lar há 
quase três décadas. E, por isso, é também 
o lugar onde mais acumulei memórias de 
infância e de adolescência. Com persona-
lidade de cidade pequena, a RA reúne to-
dos os estereótipos de interior. Ali, você 
pode facilmente se deparar com pessoas 
sobre cavalos dividindo a pista de cami-
nhada com os pedestres na Avenida In-
dependência. E está tudo bem (eu acho). 

Demorei anos para reconhecer a ri-
queza histórica e cultural de Planaltina. 

Vislumbrava mudar-me para mais per-
to do Plano Piloto assim que houvesse 
alguma oportunidade. O motivo estava 
na distância dos estudos e do trabalho, 
que, aliada à falta de transporte público 
de qualidade, me desanimava diariamen-
te. E ainda desanima. Perceba que o pro-
blema não está em Planaltina.

Mas, de fato, mantive por anos distân-
cia de tudo que a classifica como cidade 
de interior. As celebrações religiosas, por 
exemplo, só fui conhecer depois que en-
trei no Correio e durante as coberturas 

desses eventos. Apesar de não ter religião 
e abominar quem a utiliza para promo-
ver discursos de ódio — mas esse papo 
fica para depois —, pude ter contato com 
a beleza da fé genuína, da Festa do Divi-
no à Doutrina do Amanhecer. 

Eu, sempre tão cética com tudo isso, 
me emocionei com a encenação da Pai-
xão de Cristo deste último ano, que, aliás, 
cobri pela terceira vez pelo jornal. No Vale 
do Amanhecer, enchi os olhos com o lega-
do de amor e humildade deixado por Tia 
Neiva. A igrejinha e a praça São Sebastião 
te transportam para outros tempos e en-
cantam até quem não é chegado em his-
tória. É lindo, reconheço. Mas Planaltina 
não se resume a isso. 

Morar em uma “cidade pequena” pro-
porciona um cotidiano que funciona em 
ritmo diferente. É possível, quase sem-
pre, resolver coisas do dia a dia a pé. Não 
existe congestionamento no trânsito — 
o estresse, pondero, está em uma certa 
desorganização desse espaço. Mas isso 
também fica para depois. Vários pontos 
da região são arborizados e te permitem 
descansar em alguma sombra durante 
caminhadas mais longas. Sim, amigos, 
diferentemente de outras RAs, existem 
árvores ali. Existe calma. 

O que mais gosto, porém, é a criação 
de laços desenvolvida, devagar e sempre, 
naquele lugar. Na vizinhança, na padaria, 
na feira, com a costureira. Há um senso 

de comunidade. Tempos atrás, por exem-
plo, levei algumas roupas para dona Graça 
consertar. Enquanto ajustava as peças, ela 
me contou longamente sobre uma amiza-
de construída ali, naquele espaço. 

O laço foi atado aos poucos, costu-
rado pela confiança que a cliente de-
positava em Graça. Durou anos. Quan-
do faleceu, despediu-se desse mundo 
vestida com roupa feita pela amiga. “E 
hoje sou eu quem costuro as roupas do 
neto dela, acredita? Ele só confia em 
mim”, contou, emocionada. Quando 
nos despedimos, pediu que eu man-
dasse abraços à minha mãe. “Gosto 
muito dela”, comentou. Em Planalti-
na, também existe ternura.
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Celina visita Feira dos Importados

Candidata ouviu reivindicações de feirantes e comemorou o primeiro lugar  
nas pesquisas. Ela comentou, ainda, sobre as propostas para salvar o BRB

A 
governadora do Distrito 
Federal e candidata à ree-
leição, Celina Leão (PP), 
visitou, ontem, a Feira dos 

Importados, no SIA. Ela foi recebi-
da pelo presidente da feira, Damião 
Leite, que entregou um documento 
com reivindicações dos feirantes. 

“A Feira dos Importados é o se-
gundo local mais visitado do Distri-
to Federal. E ela tem várias reivindi-
cações”, disse Celina. De acordo com 
Celina, os principais pedidos são pa-
ra uma maior fiscalização da DF Le-
gal sobre os ambulantes que ocu-
pam a área externa da feira. “Hou-
ve demanda também por melhoria 
dessa parte de trânsito, escoamento 
de águas pluviais. Então, são pedidos 
razoáveis de quem empreende, ge-
ra emprego e renda também aqui no 
Distrito Federal”, completou. 

A candidata celebrou a boa co-
locação nas pesquisas. “Eu recebo 
com muito carinho, mas sou uma 
pessoa muito pé no chão. Os ad-
versários escolheram atacar a nos-
sa honra, mas não está funcionan-
do. Eles inventam fórmulas mágicas 
para resolver problemas que preci-
sam de soluções reais”, ressaltou. 
“Acho que a população tem visto e 
percebido a diferença. Nós traze-
mos a verdade, nós não mentimos. O 

meu plano de governo foi escrito por 
nós, que sabemos as necessidades 
do Distrito Federal e estamos tra-
balhando todos os dias”, completou.

Perguntada sobre a situação do 
Banco de Brasília (BRB), Celina de-
clarou que está trabalhando para 
resolvê-la. “As negociações estão 
em curso e eu tenho certeza de que 
o BRB é um banco que tem sido fir-
me, um banco que está sólido, que 
está forte. A gente vai resistir a to-
dos esses ataques dos adversários, 
que não têm proposta. Aquilo que 
eles levam é irreal, não é algo pal-
pável”, afirmou. 

Sobre a mudança da estrutura 

do governo para o Centro Adminis-
trativo, conhecido como Centrad, 
a governadora disse que vai acon-
tecer em breve. “Os móveis da Se-
cretaria de Obras já estão chegan-
do. São os primeiros servidores que 
vão. Tem um pouco de resistência, 
mas os desbravadores serão os ser-
vidores dessa pasta. A gente vai dar 
todo um suporte para eles, estamos 
em processo de mudança já.

A governadora e candidata par-
ticipou, ainda, da posse dos novos 
presidente e vice-presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) e 
do 8º Encontro de Candidatos do 
Democratas.

Governadora recebeu um documento com reivindicações

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MILA FERREIRA

O candidato do PSD ao Palácio do 
Buriti, José Roberto Arruda, se reu-
niu, ontem, com os representantes 
da Associação das Empresas Brasi-
leiras de Tecnologia da Informação 
(Assespro) e do Sindicato das Em-
presas de Informática do Distrito Fe-
deral (Sindicei-DF) para ouvir reivin-
dicações do setor. Ele destacou a im-
portância do uso da tecnologia para 
otimizar os serviços públicos. 

"Hoje, os serviços de saúde não 
se comunicam. Se o paciente vai 
em uma Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e é encaminhado a 
um hospital, chegando lá, não será 
possível acessar o prontuário por-
que não há integração dos sistemas", 
disse Arruda, que defendeu inves-
timentos em tecnologia em várias 
áreas essenciais. "Precisamos dis-
so na educação e na segurança pú-
blica também. Precisamos, ainda, 
que o governo seja incentivador de 
startups, de micro e pequenas em-
presas, além de cliente de empresas 

Arruda destaca a importância da tecnologia

Arruda se reuniu com empresários do setor de tecnologia

Mila Ferreira/CB/DA Press

que trazem tecnologia para melho-
rar serviços públicos", acrescentou. 

Sobre o pedido de impugnação da 
sua candidatura feito pelo candida-
to a deputado distrital Claudio Fer-
reira Domingues (Democrata), Ar-
ruda alegou que é parte do jogo po-
lítico. "Faz parte do jogo. Eu digo para 
eles ‘aceita que dói menos’”, afirmou. 

Durante a agenda, Arruda in-
formou que mudaria toda a es-
trutura do governo para o Centro 

Administrativo, conhecido como 
Centrad. "Hoje, cada secretaria de 
governo tem um prédio alugado. O 
governo paga R$ 1,5 bilhão de alu-
guel por ano. Esse dinheiro podia 
estar sendo investido na saúde, na 
educação, na segurança. Enquanto 
isso, o Centrad abandonado."

O candidato participou de car-
reata pelo Pistão Sul e do lança-
mento da candidatura de Izalci 
(PL) à Câmara Federal.

O candidato ao Governo 
do Distrito Federal Leandro 
Grass (PT)  defendeu a am-
pliação das linhas e dos ho-
rários do transporte público, 
além de investimentos no me-
trô e na implantação de novos 
sistemas sobre trilhos no Dis-
trito Federal. Durante panfle-
tagem na estação 114 Sul, on-
tem, o candidato afirmou que 
a atual rede não atende ade-
quadamente moradores que 
precisam se deslocar entre di-
ferentes regiões.

"A gente antigamente tinha 
o Zebrinha, era esse exemplo 
de transporte de vizinhança”, 
afirmou. Segundo Grass, o 
modelo seria levado para di-
ferentes regiões do DF, como 
Ceilândia, Gama, Santa Maria, 
São Sebastião e Lago Norte.

Sobre os próximos passos 
da campanha, Grass afirmou 
que pretende intensificar o 
contato direto com os eleito-
res e a apresentação das pro-
postas. “Agora é rua. Rua, con-
tato com o povo, apresentação 
de propostas, conexão direta 
com a população”, declarou.

O candidato afirmou que 
a estratégia é apresentar aos 
eleitores as propostas e as di-
ferenças em relação aos de-
mais concorrentes. “Eles pre-
cisam conhecer o que nós es-
tamos propondo, precisam me 
conhecer, quem não me conhe-
ce, e precisam entender, para 
fazer a sua boa escolha, qual é 
a nossa diferença”, disse.

Grass propõe 
melhorias no 
transporte

Grass disse que vai ampliar 
linhas e horários do transporte

Ed Alves CB/DA Press

 » CAPPELLI 

“FALTA PLANEJAMENTO”
Ricardo Cappelli, candidato do PSB ao Governo do Distri-

to Federal, distribuiu panfletos na Rodoviária do Plano Pilo-
to, ontem, e falou sobre propostas para melhorar a mobi-
lidade no Distrito Federal e no Entorno. Segundo Cappelli, 
o principal problema da mobilidade atualmente é o tempo 
gasto pelos passageiros no deslocamento. O candidato afir-
mou que, hoje, o planejamento do transporte não considera 
o interesse do cidadão, uma vez que os ônibus que saem das 
regiões administrativas passam por diversas áreas antes de 
chegar ao destino final. 

 » PAULA BELMONTE

“ESTÍMULO AO EMPREENDEDORISMO”
A candidata ao Governo do Distrito Federal Paula Belmonte 

(PSDB) percorreu, na tarde de ontem, o centro de Taguatinga 
em uma agenda de campanha voltada à atividade econômica. 
Durante a caminhada, ela conversou com comerciantes, tra-
balhadores e moradores e apresentou propostas para estimu-
lar o empreendedorismo e a geração de empregos nas regiões 
administrativas. Uma das principais bandeiras apresentadas por 
Paula foi a ampliação da atuação do Banco de Brasília (BRB) no 
financiamento de pequenos empresários.

 » SAMARA

“PREJUÍZO DE R$ 12 BILHÕES”
A candidata ao Governo do Distrito Federal pela Unidade 

Popular (UP), professora Samara Mineiro, falou ontem com 
bancários, no Setor Bancário Norte, que estão em campa-
nha salarial e fazem hoje uma paralisação nacional. Sama-
ra criticou a tentativa de compra do Master pelo Banco de 
Brasília (BRB), que gerou prejuízo bilionário à institução 
financeira do DF. Para ela, esses recursos poderiam ser 
destinados a áreas como saúde, educação e habitação.

 » KIKO CAPUTO 

“RUA NÃO É LUGAR PARA MORAR”
O candidato do Novo ao Governo do Distrito Federal, Kiko 

Caputo, afirmou ontem, durante sabatina no Balanço Geral, 
da TV Record Brasília, que pretende resolver em menos de 
um ano o problema da população em situação de rua no 
DF. Caputo afirmou que o problema é resultado de falhas em 
diferentes áreas do governo, como habitação, saúde, segu-
rança, assistência social e desenvolvimento econômico. Para 
ele, a solução passa por uma política de acolhimento, mas 
também por medidas de segurança.

 » ROBSON 

“SALÁRIO INTEGRADO AO ORÇAMENTO”
Robson Raymundo, cadidato do  PSTU ao GDF visitou, 

ontem, o Restaurante Universitário da Universidade de Brasil 
(UnB) e defendeu que o salário do governador seja integra-
do ao Orçamento anual do DF. Ele também afirmou que a 
educação pública precisa receber mais investimentos. “Você 
tem que prender os representantes do povo às condições em 
que o povo vive. Não dá para um governador ter um salário 
astronômico”, argumentou. O candidato disse que essa medida 
acontece internamente no partido. “Qualquer candidato do 
nosso partido, se for eleito, inclusive eu, vai continuar com o 
mesmo salário que ganhava antes.”

Celina Leão (PP)
07h40| Café da manhã com servidores e apoiadores no 
Parque de Exposições Granja do Torto
10h20| Gravação para a TV Band
14h| Visita ao comércio do Núcleo Bandeirante
19h30| Lançamento do livro “Reset, Saúde Mental e Resiliência”
20h30| Encontro com o deputado Iolando

José Roberto Arruda (PSD)
12h| Entrevista RaniNews
16h| Carreata em Santa Maria (Shopping dos Ipês)
20h| Encontro Ronaldo Fonseca (QNG, Área Especial 06, 
Taguatinga Norte)

Leandro Grass (PT)
07h13| Panfletagem no metrô Guará (Estação Metrô Guará)

08h13 | Café da manhã na Feira do Guará (Feira do Guará)
09h13 | Visita às obras do Hospital Ortopédico (Hospital 
Clínico Ortopédico - QE 23, Guará II)
13h30 | Sabatina Record*
17h13 | Bandeiraço, Panfletagem e caminhada pelo Setor 
Comercial Sul (Encontro: escadaria em frente à entrada 
principal do Pátio Brasil Shopping na W3 Sul - caminhada 
até a Estação Galeria do Metrô)
20h13 | Lançamento campanha Chico Vigilante (Sindicato 
dos Bancários, 314/315 Sul, bloco A, Asa Sul)

Ricardo Cappelli (PSB)
7h30 | Panfletagem em frente ao IFB (Asa Norte)
11h | Gravação de vídeos para redes sociais e TV
12h45 | Sabatina na TV CNN
19h | Visita à Feira Noturna de Samambaia Sul (Rorizão)

Paula Belmonte (PSDB/Cidadania)
10h | Reunião de alinhamento com equipe
12h30 em diante|Gravação em estúdio
15h | Visita a 6ª Bienal Internacional do Livro de Brasília 
Museu Nacional da República Eixo Monumental 
18h | Arraiá do Legislativo
Praça do Servidor, na Câmara Legislativa

Samara Mineiro (UP)
9h | Entrevista acompanhada do candidato ao Senado 
professor Guilherme Amorim
12h | Participação Nacional da paralisação dos bancários no 
Setor Bancário Sul ao lado do Banco do Brasil acompanhado 
do Candidato ao Senado Professor Guilherme Amorim
14h | Conversa com trabalhadores e usuários da estação 
Ceilândia Centro acompanhado do Candidato ao Senado 

Professor Guilherme Amorim
19h | Reunião com moradores de Ceilândia 

Kiko Caputo (NOVO)
9h30 | Encontro com apoiadores no Itapoã, com caminhada 
12h | Despachos internos 
14h | Panfletagem no metrô de Taguatinga
17h | Panfletagem na feira de Vicente Pires 
Robson Raimundo (PSTU)
6h30 | CEM 04 de Ceilândia
8h | UnB de Ceilândia

Até o fechamento desta edição, as  
assessorias dos candidatos Expedito  
Mendonça, Elisson e Rico Pinheiro Ferreira  
não informaram as agendas eleitorais.


